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“Toda vez que um artigo científico apresenta alguns dados, eles vem 

acompanhados por uma margem de erro – um lembrete silencioso, mas 

insistente, de que nenhum conhecimento é completo ou perfeito. É uma 

calibração de nosso grau de confiança naquilo que pensamos conhecer. 

Se as margens de erro são pequenas, a acuidade de nosso conhecimento 

empírico é elevada; se são grandes, então é também enorme a incerteza 

de nosso conhecimento. Exceto na matemática pura (e, na verdade, nem 

mesmo nesse caso), não há certezas no conhecimento.” 

 

Carl Sagan 
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RESUMO 
 

AGUIAR, L.V. Silagens do co-produto da extração do palmito de pu punha na 
alimentação de ovinos. Itapetinga – Bahia: UESB 2007. 56p.(Dissertação - Mestrado 
em Zootecnia - Produção de Ruminantes). * 

 

O objetivo desta pesquisa foi avaliar a utilização de silagens do co-produto da 
pupunha, e os seus efeitos sobre os parâmetros nutricionais: consumo de nutrientes 
das dietas e o desempenho produtivo, características de carcaça e comportamento 
ingestivo em ovinos da raça Santa Inês. O estudo foi realizado na Universidade 
Estadual do Sudoeste da Bahia, localizada no município de Itapetinga - Bahia. Utilizou-
se 20 ovinos machos inteiros (peso médio 20 kg), mantidos em baias individuais e 
distribuídos em delineamento inteiramente casualizado com 4 tratamentos e 5 
repetições, durante um período experimental de 82 dias. O fornecimento dos alimentos 
foi realizado diariamente pela manhã e pela tarde, de modo que permitisse 
aproximadamente 10% de sobras. A relação volumoso:concentrado das dietas foi 
50:50 com base na matéria seca. A análise de variância dos dados mostrou que o 
consumo de matéria seca foi significativamente maior para silagem de pupunha + 
dendê (SD), quando comparado com silagem de pupunha + uréia (SU), silagem de 
pupunha + milho moído (SM) e silagem de pupunha in natura (SN). Contudo, não 
houve diferença (P>0,05) para esta variável entre os tratamentos SM e SN. Com 
relação ao coeficiente de digestibilidade da proteína bruta do tratamento SU, este 
apresentou-se maior e diferiu estatisticamente (P<0,05) dos demais tratamentos. Para 
os coeficientes de digestibilidade dos demais nutrientes, não houve diferença (P>0,05) 
entre os tratamentos. Os animais que consumiram dieta à base de SD e SM obtiveram 
maiores ganho médio total e diário, não havendo diferença significativa entre ambos 
(P>0,05). O tratamento SD apresentou maior rendimento de carcaça, quando 
comparado com os demais tratamentos. As carcaças do tratamento SN e SD tiveram 
melhor conformação, quando comparadas com SM, no entanto, as carcaças do SU 
não diferiam (P>0,05) estatisticamente dos demais tratamentos. Para as variáveis do 
comportamento ingestivo: alimentação, ruminação e ócio, foi possível observar que 
não houve diferença estatística entre os tratamentos SN, SM, SU e SD (P>0,05). 
Observou-se também, de forma significativa, maior eficiência de alimentação de fibra 
em detergente neutro (EALFDN) no tratamento SD, quando comparado com SN, para 
eficiência de ruminação de matéria seca (ERUMS) apresentou maior eficiência nos 
animais que participaram do tratamento SD. Com relação ao número de mastigações 
merícicas por dia (NMMnd), constatou-se maior valor para SM, quando comparado com 
SN. O co-produto da pupunha apresenta características próprias de um alimento 
volumoso e tem como principal limitação o baixo teor de matéria seca (MS), o que 
confere menor consumo de nutrientes. 

Palavras-chave: confinamento, digestibilidade, ruminante, carcaça, comportamento 

_________________________ 
*Orientador: Márcio dos Santos Pedreira, D.Sc., UESB e Co-orientadora: Carmen 
Lúcia de Souza Rech, D.Sc. 
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ABSTRACT 
 
AGUIAR, L.V. Silages by-product of the extraction of palm heart of pupunha in 
sheep feeding. Itapetinga – Bahia: UESB 2007. 56p. (Dissertation - Master's degree in 
Zootecnia - Production of Ruminants). 
 
The aim of this research was to evaluate the use of the by-product ensilages of palm, 
and its effects on the nutritional parameters: consumption of nutrients of the diets and 
the productive performance, characteristic of carcass and ingestive behavior in sheep. 
The study was accomplished in the southwestern State University of Bahia, located in 
the city of Itapetinga -Bahia. One used 20 entire whole sheep (average weight 20 kg) 
kept in individual stalls and distributed in entirely actualized delineation with 4 
treatments and 5 repetitions, during an experimental period of 82 days. The supply of 
foods was accomplished daily in the morning and in the afternoon, so that it was 
allowed approximately 10% of leftovers. The voluminous relation: concentrated of the 
diets was 50:50 on the basis of the dry substance. The analysis of variance of the data 
showed that the consumption of dry substance was significantly bigger for silage dende 
(SD), when comparative with Silage urea (SU), silage corn (SM) and Silage fresh (SN). 
However it did not have difference (P>0,05) for this variable between treatments SM 
and SN . With regard to the coefficient of digestibility of the crude protein of the SU 
treatment, this was presented head and statistically deferred (P<0,05) from the too 
much treatments. For the coefficients of digestibility of the excessively nutrient there 
was no difference (P>0,05) between the treatments. The animals that had consumed 
SD and SM diet had obtained greater profits average total gain and average daily gain, 
not having significant difference between both (P>0,05). SD Treatment presented 
greater carcass income, comparing with other treatments. The SN and SD treatment 
carcasses had had better conformation, comparing with SM, however the SU 
carcasses did not statistically defer (P>0,05) from the other treatments. For the variable 
of the ingestive behavior: feeding, rumination and idleness, it was possible to observe 
that it did not have statistical difference between SN, SM, SU and SD (P>0,05)  
treatments SN, SM, SU and SD (P>0,05). It was possible to observe in a significant 
way bigger feeding efficiency of neutral detergent fiber in SD treatment comparing with 
SN, for rumination efficiency of dry matter it was presented greater efficiency in the 
animals that had participated in SD treatment. With regard to number ruminating chews 
day, head value for SM comparing with SN was evidenced. The co-product of peach 
palm presents proper characteristics of a voluminous food and has as main limitation 
the low strength of dry mater, it confers under intake of nutrients. 
 
Keywords: confinement, digestibility, ruminant, carcass, behavior. 
 
_________________________ 
* Adviser: Márcio Dos Santos Pedreira, D.Sc., UESB and Co-Adviser: Carmen Lucia 
de Souza Rech, D.Sc 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

 

O agronegócio da ovinocultura no Brasil tem apresentado crescimento 

expressivo nos últimos anos, ocupando lugar de destaque no cenário nacional. O 

Brasil possui aproximadamente 16.239 milhões de ovinos, desse efetivo a região 

Nordeste detém 9.286.258 milhões, correspondente a 57% do rebanho ovino do País. 

O estado da Bahia concentra os maiores plantéis dessa espécie, com 3.096.155 

milhões de ovinos (IBGE, 2008).  

O desenvolvimento da ovinocultura no Brasil está associado à produção de 

carne, em função da crescente demanda nos últimos anos. Isso se deve, 

principalmente, a um maior consumo da carne ovina pela população dos grandes 

centros urbanos. Entretanto, a produção de cordeiros ainda é insuficiente e não 

consegue atender essa crescente demanda, devido à baixa eficiência de produção 

que é adotada na região nordeste. 

Para atender essa demanda, faz- se necessário melhorias nos sistemas de 

produção, principalmente, no desempenho produtivo do rebanho, exigindo estudos 

que permitam estabelecer dietas que atendam às necessidades desses animais, 

observando o tipo de alimento empregado e o custo de aquisição dos mesmos, pois a 

alimentação é o principal componente do custo de produção e constitui um fator 

limitante à produção de carne ovina nesta região, uma vez que a produção de 

forragem apresenta alta estacionalidade, devido, principalmente, à má distribuição das 

chuvas.  

O potencial produtivo das pastagens é um dos fatores que limitam a produção 

ovina no Brasil (AVILA & OSÖRIO, 1996), pois as condições climáticas das regiões 

tropicais promovem oscilações na oferta de alimentos, o que reflete drasticamente no 

desempenho e na produtividade animal.  

A baixa produção de forragem, durante o período seco do ano, tem sido 

apontada como um dos fatores que mais contribui para a baixa produtividade dos 

rebanhos, sendo responsável pela queda acentuada da produção animal e pela 

grande variação da capacidade de suporte dos pastos que, geralmente, é 

estabelecida, tomando-se por base um período de 12 meses, dificultando a economia 

da atividade pecuária. Isso acarreta uma baixa disponibilidade de animais destinados 

ao abate, particularmente, no período de estiagem. 
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Na busca de melhores resultados de produção, tem-se notado interesse em 

intensificar a terminação de cordeiros em confinamento, objetivando rapidez para a 

comercialização, sobretudo, na época da entressafra. Segundo Almeida Jr. et al. 

(2004), a terminação de ovinos em confinamento apresenta uma série de benefícios, 

como menor mortalidade dos animais, em razão do maior controle sanitário e 

nutricional, o que resulta em abate precoce e carcaças com alta qualidade, refletindo 

em melhor preço ao consumidor e garantia ao produtor de retorno mais rápido do 

capital investido. No entanto, as dietas apresentam elevada quantidade de volumoso, 

o que resulta em baixos ganhos. Dessa forma, para que os ovinos exteriorizem seu 

potencial produtivo, faz-se necessário o balanceamento das dietas de modo a atender 

plenamente suas exigências nutricionais (ALVES et al., 2003). 

A necessidade de suplementação no período de estiagem induz ao uso de 

alimentos alternativos, como resíduos agroindustriais, que antes eram descartados  e 

agora passam a ter um valor nutricional. Ovinos em crescimento apresentam alta 

exigência em nutrientes que, geralmente, não são encontrados em níveis adequados 

em dietas constituídas somente por volumosos, portanto, é necessária a 

suplementação com concentrados e a verificação da qualidade e perfil de nutrientes 

encontrados nos volumosos utilizados. 

Segundo a FAO (2009), o mundo precisa aumentar a produção de alimentos 

em 50%, até 2030, para fazer frente ao aumento da demanda de consumo, em função 

do crescimento populacional que passará de aproximadamente 6,6 bilhões de 

habitantes atualmente para mais de 8,2 bilhões em 2030. No caso do Brasil, a 

população será de aproximadamente 210 milhões de habitantes em 2020, exigindo 

sistemas de produção cada vez mais intensivos.  

Diante do potencial forrageiro que existe nos resíduos e subprodutos da 

agroindústria, buscam-se soluções sistemáticas quanto ao aproveitamento destes 

materiais, aparentemente sem muita utilidade para os monogástricos e para o homem, 

para atender às necessidades de proteína e energia de animais ruminantes, pois, 

quando estes materiais são adequadamente tratados e sua utilização tecnicamente 

orientada na alimentação animal representam benefício indireto para a população 

humana, que demanda, cada vez mais, por alimentos nobres como o leite e a carne. 

Nos últimos anos, tem se intensificado o aproveitamento de resíduos 

agroindustriais. Vários processos podem ser desenvolvidos para utilizar esse material 

e agregar valor econômico, uma vez que este confere características nutricionais. 

Deixando, por sua vez, de ser um problema de ordem ambiental. Uma das alternativas 
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de aproveitamento deste resíduo está na sua transformação biológica, realizada na 

técnica de ensilagem para aplicação na alimentação animal. 

Lousada Jr. et al. (2005) afirmam que as agroindústrias investem no aumento 

da capacidade de processamento, gerando uma grande quantidade de subprodutos, 

que, em muitos casos, são considerados custo operacional para as empresas ou fonte 

de contaminação ambiental. 

Os resíduos da agroindústria são fontes valiosas de proteína, energia e fibra 

para indústria de produção animal (NRC, 1989). Depois de serem gerados, necessitam 

de um destino adequado, pois, além de criar potenciais problemas ambientais, 

representam perdas de matérias-primas e energia, exigindo investimentos 

significativos em tratamentos para controlar a poluição (PELIZER et al., 2007). 

Manterola et al. (1992), descrevendo a utilização de resíduos hortículas e 

agroindustriais na alimentação de ruminantes, concluíram que, em todos os países, 

existe grande quantidade e diversidade de resíduos com diferentes potenciais 

alimentícios. Entretanto, a maioria deles se perde devido ao pouco conhecimento de 

seus valores nutritivos e suas limitações quanto à resposta do animal. 

Em relação à escolha do co-produto, devem ser considerados os seguintes 

fatores: a quantidade disponível, a proximidade entre a fonte produtora e o local de 

consumo, as suas características nutricionais, os custos de transporte, 

condicionamento e armazenagem (CASTRO FILHO et al., 2007). 

No Brasil, alguns resíduos agroindustriais já são considerados co-produtos por 

serem produzidos em larga escala e possuírem estudos, ensaios nutricionais e 

protocolos de tratamento que viabilizam sua comercialização para uso na alimentação 

animal. As limitações para a transformação dos resíduos em co-produtos para 

alimentação animal estão ligadas à deficiência e/ou a desequilíbrios nas 

características nutricionais do resíduo e aos custos com a coleta, o transporte e, 

geralmente, o tratamento necessário para melhoria de seu valor nutritivo 

(BURGI,1992).  

O seu beneficiamento gera uma grande quantidade considerável de resíduos, 

que são fontes potenciais de poluição, e o seu emprego na alimentação de animais 

ruminantes, além de minimizar este problema, pode contribuir na redução de custos 

com alimentação.  

Segundo Lima e Marcondes (2002), somente o resíduo gerado na indústria 

alimentícia de conserva de palmito produz grande quantidade em termos de bainhas 

medianas, material que é descartado do processo industrial. A geração desse resíduo, 

para um lote de 1.000 unidades de 300 gramas de palmito enlatado, é obtida 350 kg 

03 



18 

 

de bainha mediana, considerando que este valor seja obtido por dia, a cada 20 dias de 

produção industrial (atividade mensal), seriam gerados 7.000 kg de bainha mediana. 

Em um ano, estes valores representariam 127,75 toneladas.  

Estratégias para a melhoria do rebanho nordestino, caracterizado por baixos 

níveis produtivos, seriam o manejo alimentar adequado, principalmente nas épocas 

secas do ano, e o uso de sistemas intensivos de exploração, como o confinamento, 

tornando-se necessário contar com alimentos de bom valor nutritivo e de baixo custo. 

Surge, então, a necessidade de avaliar a inclusão de diversas fontes 

alimentares alternativas e quantificar as respostas animais em termos produtivos e 

econômicos.  Contudo, é necessário mais estudos sobre esse resíduo, em relação às 

suas características como alimento, a fim viabilizar a utilização dessa fonte alternativa 

de forma racional na alimentação animal, e fundamentar decisões corretas, como 

afirma Oliveira (2008), pois há uma necessidade de mais estudos envolvendo 

digestibilidade in vivo, e, sobretudo, experimentos com consumo e desempenho 

animal para certificar a viabilidade de utilização da silagem do co-produto da pupunha 

na alimentação de ruminantes. 

Diante do exposto, este estudo foi conduzido com objetivo principal de avaliar o 

desempenho, características de carcaça e comportamento alimentar de ovinos 

confinados, alimentados com silagens do co-produto da extração do palmito de 

pupunha. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 
 

A pupunheira (Bactris gasipaes Kunth) é uma palmeira originária da Região 

Amazônica, sendo domesticada e disseminada nesta região e na América Central por 

povos indígenas. Ela permite múltiplas utilidades, como frutos cozidos, extração de 

óleo, fabrico de farinha para alimentação humana e para arraçoamento animal e, 

ainda, a extração do palmito de excelente qualidade. O palmito de pupunha é uma 

iguaria valiosa, de grande aceitação, conseguindo preços elevados no mercado; e 

uma excelente alternativa econômica e ecológica para o produtor. 

O Brasil é o maior produtor e consumidor de palmito do mundo, porém, já não 

possui mais o título de maior exportador (SAMPAIO et al., 2007). 

A expansão da cultura da pupunheira tem ocorrido visando atender ao mercado 

consumidor de palmito (COSTA NETO, 2002). Esta palmeira, quando cultivada em 

condições adequadas, apresenta rápido crescimento, produzindo palmitos de boa 

qualidade e bom perfilhamento, o que confere caráter permanente de exploração à 

cultura (RAMOS, 2002), além de sua rusticidade, reunindo, assim, atributos ideais 

para a produção do palmito (BOVI, 1998). 

O cultivo da pupunheira (Bactris gasipaes Kunth) para a produção de palmito 

vem despertando, nos últimos anos, o interesse de agricultores de todo o país. Esse 

interesse surge do esgotamento das reservas naturais de palmito e da necessidade de 

preservação dos ecossistemas florestais. Na região Nordeste, o que tem possibilitado 

a expansão do cultivo da pupunha foi a baixa mobilidade das culturas tradicionais, 

garantindo ao produtor rural uma diversificação, visando à produção de palmito.  

Dentre os cultivos voltados ao processamento industrial, destaca-se a 

pupunheira (Bactris gasipaes Kunth), na região Sul da Bahia, como alternativa racional 

e econômica para a produção de palmito de pupunha. As característi cas agronômicas 

que possui essa palmeira e a aceitação dos produtos que oferece ao consumidor 

estão contribuindo para o aumento de sua exploração comercial. 

Estima-se, atualmente, que a área cultivada com a pupunheira no Brasil 

alcance cerca de 60.000 hectares e esteja ainda em expansão. Até o ano 2000, 

aproximadamente, 25% dessa área encontrava-se em fase de colheita. Atualmente a 

situação é inversa, com 75% dos cultivos já em fase de produção continuada de 

palmito (MALDONADO, 2005).  

Em culturas adubadas e irrigadas, o primeiro corte da pupunha ocorre entre 18 

e 24 meses. Subsequentemente, os perfilhos oferecem cortes a cada 3-4 meses, 
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atingindo até 100 t/ha/ano de material residual (Figura 1): folhas, caules e bainha 

(ALVES JÚNIOR et al., 1999). A composição química do subproduto (caules, folhas e 

bainhas), segundo os mesmos autores, é a seguinte: MS – 26,0%, PB – 8,3%, MM – 

7,9%, EE – 5,5%, FDN – 56,4% e FDA – 37,2%; enquanto Medeiros (1999) obtiveram: 

PB – 10,0%; FDN – 62,0%; FDA – 50,0%; celulose – 30,0% e lignina – 15%.  

As poucas informações existentes indicam que se trata de um subproduto com 

elevado potencial para uso na alimentação de ruminantes. A exploração agroindustrial 

das atividades vinculadas à produção e industrialização do palmito de pupunha traz 

benefícios sócio-econômicos incontestáveis, porém, tem como consequência o 

acúmulo de grandes quantidades de resíduos, gerando um problema para o meio 

ambiente. No processo de industrialização do palmito, são produzidos dois tipos 

diferentes de resíduos, um material de consistência mais tenra (parte mais interna do 

tolete), denominado bainhas foliares ou “entre- casca”, e um material mais duro, 

denominado “casca” do tolete. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Outra vantagem no cultivo desta palmeira é que, após o primeiro corte, novos 

cortes podem ser feitos na mesma planta, o que dispensa o replantio da área. O 

cultivo é indicado para áreas agrícolas tradicionais, pois não oferece dano às matas 

nativas, sendo esta a principal vantagem ecológica. 

Devido ao potencial comercial do palmito de pupunha, muitos países 

latinoamericanos estão investindo no seu cultivo e industrialização. Dois fatores que 

FIGURA 1 – Esquema de uma planta de pupunha  
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estão facilitando este aumento: a existência de um mercado mundial e a 

disponibilidade de tecnologia para o cultivo e industrialização da pupunha para palmito 

cultivado (VERRUMA-BERNARDI et al., 2007).  

Atualmente, o número de agroindústrias tem aumentado significativamente, 

promovendo incrementos na produção de resíduos e subprodutos que não são 

aproveitados na alimentação humana, sendo utilizados na dieta animal, por 

conseguinte, influenciando a redução de custos de produção (LOUSADA JR. et al., 

2005), reduzindo o impacto ambiental, além da geração de tecnologias voltadas para o 

uso sustentável dos recursos naturais associados ao ecossistema regional. 

Vários autores se referem ao termo para alimentos alternativos, advindos da 

agroindústria, como resíduos ou subprodutos de agroindústria (CARVALHO JR. et al., 

2009; PINTO et al, 2005; RODRIGUES NETO et al., 2001), no entanto, do ponto de 

vista nutricional, o termo “co-produto” seria mais coerente, quando se refere ao 

material oriundo de final de colheita de algum produto ou após o processamento 

industrial, e que possua tanto valor alimentar para o animal, quanto econômico para a 

indústria que o produz.  

Esse co-produto é produzido em uma escala constante ao longo do ano e sua 

utilização na alimentação de ruminantes tem se constituído uma alternativa viável 

como fonte de volumoso na época de baixa disponibilidade de pastagens, na região 

sul da Bahia. Existem poucas informações disponíveis na literatura sobre seus valores 

nutricionais e a sua forma de utilização e/ou conservação mais adequada para ser 

utilizada na alimentação animal, mas sabe-se que o alto teor de umidade das 

entrecascas confere uma característica indesejável no processo de fermentação, 

proporcionando o desenvolvimento de fermentações secundárias.  

De acordo com Wilkinson et al. (1982), citados por VILELA (1998), na 

ensilagem de plantas que apresentam teores de matéria seca inferiores a 21%, 

carboidratos solúveis inferiores a 2,2% na matéria verde e baixa relação entre 

carboidratos e poder tampão, os riscos de fermentação secundária são maiores. Nesta 

situação, o uso de aditivos é fundamental para melhorar a fermentação do material 

ensilado. Assim, as características conhecidas do co-produto do palmito de pupunha, 

influenciam negativamente no processo fermentativo de silagens. Os altos teores de 

umidade e baixas concentrações de carboidratos solúveis impedem o rápido 

decréscimo do pH e permitem a ocorrência de fermentações secundárias indesejáveis, 

o que prejudica a qualidade do produto preservado (MC DONALD, 1981 e LAVEZZO, 

1993). 
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Dentre as soluções para contornar o excesso de umidade, tem-se a utilização 

da adição de aditivos sequestrantes de umidade, denominados absorventes. Os 

aditivos absorventes, em sua maioria, contribuem com a melhoria do processo 

fermentativo por meio da elevação do teor de matéria seca da silagem, além de 

promover, em algumas ocasiões, a melhoria do valor nutritivo da massa ensilada 

(OLIVEIRA, 2007). 

Rodrigues Neto et al. (2001) concluíram que a adição de 10% milho moído na 

ensilagem de co-produtos da pupunha (folhas, bainhas e parte dos caules) 

proporcionou silagens de qualidade média e valor nutritivo semelhante à maioria das 

silagens de forrageiras convencionais. Segundo Lavezzo & Andrade (1994), o uso do 

fubá de milho como aditivo em silagens com alto teor de umidade é recomendável, 

pois, além de elevar o teor de matéria seca, favorece a fermentação e eleva o seu 

valor energético. 

A uréia pode ser utilizada nas silagens como suplemento alimentar, 

contribuindo para o aumento do percentual de nitrogênio não proteico do material 

ensilado. A adição da uréia no processo de produção de silagem de materiais com 

baixos teores proteicos é usada com o objetivo de aumentar os valores percentuais de 

proteína bruta e incrementar a estabilidade aeróbica da silagem. Normalmente, são 

recomendados 5 a 10 kg de uréia (0,5 a 1,0%) por tonelada de matéria natural da 

forragem a ser ensilada (MAHANNA, 1993).  

Com os recentes avanços em nutrição animal, o tratamento químico de 

volumosos tem sido estudado em várias pesquisas. O aumento da digestibilidade de 

materiais fibrosos, por meio do tratamento com uréia, está relacionado ao acréscimo 

do teor de nitrogênio total das forragens e ao seu efeito, rompendo ligações ésteres 

entre constituintes da parede celular (fração glicídica) e ácidos fenólicos com a 

despolimerização parcial da lignina (PIRES et al., 2004). 

Dentre as culturas agrícolas de significado econômico, a cultura do dendezeiro 

é, provavelmente, a de maior potencial de crescimento no mundo. Dentre as 

oleaginosas, a cultura do dendê é a de maior produtividade, com rendimento de 4 a 6 

toneladas de óleo/ha (CARNEIRO, 2003). A torta de dendê é o produto resultante da 

polpa seca do dendê, após moagem e extração do óleo. A produção brasileira de 

dendê cresceu de 522.883 para 717.893 toneladas no período de 1990 a 2002, sendo 

o Norte e Nordeste as principais regiões produtoras (IBGE, 2004).  

Segundo Valadares Filho et al. (2006), a torta de dendê apresenta, na sua 

composição química, os seguintes valores: 95,09% de MS; 14,92% de PB; 11,59% de 

EE; 70,63% de CHO; 56,96% de FDN; 43,41% de FDA; 30,09% de celulose; 11,12% 
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de lignina e uma digestibilidade da MS de 60,66%. A torta de dendê é um co-produto 

que permite sua utilização na alimentação animal, tendo em vista que, devido ao seu 

elevado teor de MS, possui características absorventes ideais para ser utilizada em 

silagens de plantas com elevado teor de umidade.  

Rodrigues Neto et al, (2001), avaliando efeitos de aditivos no valor nutritivo de 

silagens feitas com subproduto da extração do palmito de pupunha, concluíram que a 

adição de 10% de polpa cítrica ou milho moído apresentou valor nutritivo semelhante 

às silagens de forrageiras convencionais. 

Rombola et al. (2003), trabalhando com digestibilidade “in vivo” dos 

subprodutos do palmito de pupunha em ovinos confinados, verificaram que a 

substituição da silagem de milho em até 40% por silagem de pupunha não altera a 

digestibilidade dos nutrientes da dieta.  

Orsine et.al. (2003), testando o aproveitamento de resíduos de colheita e pré-

processamento do palmito de pupunha, concluíram que os mesmos são passiveis de 

serem utilizados como fonte de fibra em dietas de ruminantes, na forma “in natura” e 

como silagem.  

Neste contexto, a utilização de recursos disponíveis na região, como co-

produtos oriundos das agroindústrias, pode se constituir em uma alternativa a ser 

utilizada a fim de viabilizar a produção de carne de ovinos em confinamento, bem 

como a conservação do meio ambiente, em função do uso de recursos renováveis em 

diferentes segmentos dos setores produtivos e industriais (SOUZA JUNIOR, 2003). 
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CAPÍTULO 1 

Consumo, digestibilidade e comportamento ingestivo de ovinos confinados e 

alimentados com silagens do co-produto da extração do palmito de pupunha 

 

 

4.1. REVISÃO DE LITERATURA 

 

A necessidade de intensificação dos sistemas de produção de carne ovina no 

Brasil tem levado à busca por alternativas que possibilitem melhores combinações de 

alimentos e redução do custo com alimentação. Contudo, as propriedades físicas e 

químicas dos subprodutos agroindustriais diferem das de plantas forrageiras, o que 

torna sua degradação e passagem pelo trato gastrintestinal diferente (ARMENTANO & 

PEREIRA, 1997), podendo afetar o comportamento ingestivo, que é influenciado pela 

estrutura física e pela composição química das dietas (CARVALHO et al., 2004). 

O consumo voluntário pode ser regulado por três mecanismos: o psicogênico, 

que envolve comportamento do animal face aos fatores inibidores ou estimuladores, 

relacionados ao alimento ou ao ambiente; o fisiológico, em que a regulação é dada 

pelo balanço nutricional; e o físico, relacionado com a capacidade do animal de 

distensão do rúmen (MERTENS, 1994).  

O fator mais importante que determina a performance animal é o consumo de 

alimentos, pois é o primeiro ponto determinante da ingestão de nutrientes, 

principalmente, energia e proteína, necessárias ao atendimento e exigências de 

mantença e produção animal (ARAÚJO et al., 2000), que pode ser influenciado por 

fatores ligados aos alimentos (palatabilidade, textura, aparência visual) e fatores 

ligados aos animais, como estado emocional, interações e aprendizado (MERTENS, 

1994). O controle da ingestão de alimentos está diretamente relacionado ao 

comportamento ingestivo, compreendendo o número de refeições diárias, a sua 

duração e a taxa de ingestão. 

Por outro lado, dietas com teores reduzidos de fibra também resultam em 

menor ingestão total de MS, uma vez que as exigências energéticas do animal podem 

ser atingidas em níveis mais baixos de ingestão, podendo, ainda, ocasionar distúrbios 

digestivos que comprometem a saúde animal, levando à redução do desempenho 

produtivo. 

A digestibilidade do alimento é definida como o processo de conversão de 

macromoléculas da dieta em compostos mais simples, que podem ser absorvidos a 

partir do trato gastrintestinal, onde vários fatores podem influenciar a digestão dos 
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alimentos, a composição dos mesmos e das dietas, o efeito associativo entre 

alimentos, o preparo e a forma de arraçoamento, a taxa de degradabilidade, a relação 

proteína:energia e fatores inerentes ao animal (VAN SOEST, 1994). Essa conversão é 

expressa pelo coeficiente de digestibilidade do nutriente em apreço e é uma 

característica do alimento e não do animal. 

Geralmente, na avaliação de alimentos para ruminantes, utiliza-se o coeficiente 

de digestibilidade aparente, o qual é definido como a parte de um determinado 

nutriente do alimento que não é excretado nas fezes, representado pela capacidade 

do animal em utilizar seus nutrientes, em maior ou menor escala (SILVA & LEÃO, 

1979). 

As atividades diárias dos animais ruminantes compreendem alimentação, 

ruminação e ócio, sendo que estas ocorrem entre as refeições, e sua duração e 

distribuição são influenciadas pela característica do alimento ingerido, exigência 

nutricional, condições climáticas, ao apetite dos animais e, principalmente, pela 

relação volumoso:concentrado da dieta. Portanto, sua eficiência de utilização 

possibilitará melhor desempenho dos animais e, por conseguinte, melhor retorno 

econômico.  

Na avaliação de dietas e alimentos, os dados de comportamento ingestivo são 

de grande importância porque possibilitam ajustar o manejo alimentar para se obter o 

maior consumo possível e o melhor resultado das dietas (DADO & ALLEN, 1994). 

Lima et al. (2003) também justificam que o estudo do comportamento ingestivo animal 

permite avaliar os efeitos do arraçoamento ou a quantidade e qualidade nutritiva das 

forragens; estabelecer a relação entre comportamento ingestivo e consumo voluntário; 

e averiguar o uso potencial do conhecimento sobre estes parâmetros para a melhoria 

do desempenho animal.  

A fração de FDN dos alimentos mede a quantidade total de fibra e quantifica 

diferenças entre os alimentos, de uma forma mais racional, quando comparado a 

outras frações da fibra. Além disso, esta fração tem sido relacionada com outros 

aspectos da nutrição como o consumo, a densidade do alimento, a atividade 

mastigatória que os animais exercem, a digestibilidade da dieta e a taxa de digestão 

(MERTENS, 1997).  

A ruminação compreende a soma da regurgitação, mastigação, salivação e 

deglutição do bolo. Os processos de remastigação e salivação levam 

aproximadamente 50 a 60 segundos. Durante esses processos, ocorre a mastigação 

merícica, que é a mastigação do bolo ruminal, realizada durante a ruminação.  
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Distribuição desuniforme de uma sucessão de períodos, definidos e discretos 

de atividades, comumente classificadas como ingestão, ruminação e repouso, podem 

ser características para definir o comportamento alimentar de animais ruminantes. 

Geralmente, a ingestão ocorre de uma forma mais concentrada durante o dia, e a 

duração das refeições é muito mais variável que a duração dos períodos de ruminação 

ou descanso (FISHER et al., 2000). 

O estudo do comportamento ingestivo é uma ferramenta de grande importância 

na avaliação das dietas, pois, baseando-se neste parâmetro, pode ser feito ajustes no 

manejo alimentar para se obter maior consumo e melhor desempenho produtivo 

(MENDONÇA et al., 2004), além de propiciar nova perspectiva para o modelo 

convencional de abordagem científica zootécnica, abrindo novos horizontes e trazendo 

inovações às situações não consideradas ou mal compreendidas, principalmente, 

quanto às práticas de manejo (SILVA et al., 2004). 

Com base no exposto, se fez necessário avaliar o consumo e digestibilidade de 

nutrientes, bem como os parâmetros do comportamento ingestivo em ovinos 

alimentados com silagens do co-produto da pupunha.  
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4.2  MATERIAL E MÉTODOS 

 

Os ensaios nutricionais foram conduzidos no setor de Ovinocultura da 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, campus Juvino Oliveira, localizado na 

cidade de Itapetinga, no período de março a abril de 2009. 

O co-produto da extração do palmito de pupunha (Figura 2), utilizado no 

presente trabalho, foi fornecido pela empresa Inaceres Ltda, localizada no município 

de Uruçuca-BA.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O material foi picado no galpão de processamento de resíduos da empresa em 

picadeira estacionária. O material foi pesado e amontoado em 4 grupos, sendo 3 com 

a incorporação de aditivos. Os aditivos utilizados foram: farelo de milho, uréia e torta 

de dendê.  

Quatro tipos de silagem foram confeccionados (Figura 3) com o co-produto da 

extração do palmito de pupunha: Silagem do co-produto in natura (SN); Silagem do co-

produto + 10% de milho moído (SM); Silagem do co-produto + 1% de uréia (SU); 

Silagem do co-produto+ 10% de torta de dendê (SD), as quais constituíram os 

seguintes tratamentos:  

• SN – (50% da silagem co-produto sem aditivo) + 50% de concentrado 

• SM – (50% da silagem co-produto+ milho) + 50% de concentrado  

A B C 

D E 

FIGURA 2 – Pupunheira (Bactris gasipaes) e etapas do processamento do palmito. 

A-Planta inteira; B -Tolete após desbaste; C - Toletes após retirada  das bainhas;   

D - bainhas  foliares; E – bainhas processadas. 
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• SU – (50% da silagem co-produto +uréia) + 50% de concentrado 

• SD – (50% da silagem co-produto +dendê) + 50% de concentrado 

Após a incorporação dos aditivos ao co-produto da pupunha, o material foi 

ensilado em 48 barris de PVC, com tampa vedada e trava de metal, e capacidade para 

140 kg cada, sendo devidamente identificadas, de acordo com o tratamento 

correspondente. A compactação foi realizada pelo pisoteio constante de uma pessoa 

em cada barril.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aproximadamente 20 dias após o enchimento, os silos foram abertos e as 

amostras foram retiradas a cada 14 dias e congeladas para posteriores análises 

bromatológicas. Além de avaliar os parâmetros relacionados com a composição 

bromatológica, foi conduzido um ensaio com ovinos para determinação do consumo, 

ganho de peso e digestibilidade in vivo. 

Utilizou-se 20 animais, machos inteiros da raça Santa Inês, desmamados, com 

peso médio de 20 kg, distribuídos nos quatro tratamentos, em um delineamento 

inteiramente casualizado, com cinco repetições.  Os animais foram confinados em 

baias individuais com piso ripado, sendo estas providas de bebedouros e comedouros. 

A água foi fornecida sem restrição, em baldes individuais. Os animais foram 

A B 

C D 

FIGURA 3 – Preparo das silagens experimentais. Fig. 2A, Co-produto picado; Fig.2B, 

Incorporação de aditivos ao co-produto; Fig. 2C, Compactação do material; Fig.2D, 

Armazenamento do material ensilado. 

17 



32 

 

alimentados duas vezes ao dia, às 7 h e às 16 h, e a quantidade fornecida foi ajustada 

diariamente, em função da quantidade das sobras do dia anterior, de modo que 

houvesse sobras em torno de 10% do total fornecido, a fim de proporcionar ingestão 

voluntária. A relação volumoso: concentrado utilizada foi 50:50, com base na matéria 

seca dos ingredientes. 

Inicialmente, todos os animais foram pesados, identificados com brincos, 

vermifugados (Figura 4) e, após sorteio, foram distribuídos nas suas respectivas baias, 

para um período de adaptação de 15 dias. Após o período de adaptação os animais 

foram submetidos à dieta hídrica por 16h quando foram novamente pesados, e assim 

considerados os pesos corporais iniciais. Após esse período, foram realizadas quatro 

pesagens a cada 14 dias, sem jejum, totalizando 56 dias de avaliação de 

desempenho, permitindo acompanhamento do desenvolvimento ponderal, consumo de 

matéria-seca e conversão alimentar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

Durante a fase experimental, foram colhidas amostras semanais do alimento 

fornecido (silagens e ração concentrada) e das sobras, por animal, sendo as mesmas 

acondicionadas em sacos plásticos, devidamente identificados, e armazenadas em 

freezer para posteriores análises laboratoriais.  

Para o ensaio de digestibilidade aparente das dietas testadas, adotou-se a 

técnica de coleta total de fezes (Figura 5).  

FIGURA 4 – Manejo zootécnico e nutricional. Fig. 1A, Pesagem; Fig. 2B, Vermifugação; 

Fig. 2C, Casqueamento; Fig. 2D, Arraçoamento. 

A B 

C D 
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Dos 20 animais, foram sorteados quatro animais de cada tratamento 

experimental para receberem bolsas coletoras de fezes. A coleta de fezes aconteceu a 

partir do 56º dia, após o início do período experimental, contando com uma adaptação 

de sete dias dos animais às bolsas coletoras, e de cinco dias para coleta efetiva. 

Realizou-se coleta total de fezes, que foram pesadas, amostradas e armazenadas em 

freezer (-5 a -10°C) para posteriores análises. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Após o término do ensaio, as amostras foram descongeladas, homogeneizadas 

e pré-secas em estufa ventilada a ± 60 ºC, por 72 horas, e processadas em moinho de 

facas com peneira de crivos de 1 mm.  

Os teores de MS, PB, EE e MM foram determinados segundo recomendações 

da Association Of Official Agricultural Chemists (AOAC), descritos por Rech et al. 

(2006), e FDN, FDA e lignina, de acordo com a metodologia descrita por Van Soest et 

al. (1991). A matéria orgânica (MO) foi obtida pela fórmula: MO (%) = 100 – % MM. 

Os teores de carboidratos totais (CHOT) foram estimados conforme a equação 

proposta por Sniffen et al. (1992), em que CHOT (%) = 100 - (%PB + %EE + 

%Cinzas), enquanto os carboidratos não fibrosos (CNF), segundo  Berchielle et al. 

(2007) em que CNF (%) = 100 – (%PB + %EE+ %MM+ %FDN).  

A composição bromatológica dos ingredientes utilizados para compor as dietas 

experimentais está apresentada na Tabela 1, e os valores médios da composição 

nutricional das dietas experimentais encontram-se na Tabela 2.  

O consumo de nutrientes foi determinado através da diferença entre a dieta 

total oferecida e as sobras (com base na matéria seca), obtendo-se os consumos de 

matéria seca, matéria orgânica, proteína bruta, extrato etéreo, fibra em detergente 

neutro. 

  

A B 

FIGURA 5 – Ensaio de digestibilidade. Fig. 4A, Bolsa coletora de fezes; Fig. 4B, Coleta de 

fezes. 
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Os coeficientes de digestibilidade da matéria seca (CDMS) e dos nutrientes (CDN) 

foram determinados segundo Berchielli et al. (2007),  utilizando-se as equações:  

 

CDMS(%) = (MS ingerida – MS excretada x 100)  

       MS ingerida 
 

 
CDN(%) = (MS ingerida x % Nutriente) – (MS excretada x % Nutriente) x 100 

    (MS ingerida x % Nutriente) 

 

  

 

Tabela 1 – Composição bromatológica dos ingredientes utilizados para constituir as dietas 
experimentais 

Nutriente (%) Silagens co-produto pupunha Concentrado 
SN SM SU SD 

Matéria Seca 10,29 13,20 13,52 24,49 88,00 
Matéria Orgânica 94,67 96,21 95,34 95,26 94,18 
Matéria Mineral 5,33 3,79 4,66 4,74 5,28 
Proteína Bruta 5,75 7,33 17,6 7,98 19,45 
Extrato Etéreo 1,34 2,59 1,34 3,60 6,95 
Fibra Detergente Neutro 60,56 63,35 63,63 67,06 27,81 
Fibra Detergente Ácido 44,14 43,60 43,79 47,41 7,33 
Lignina 5,98 4,35 4,86 8,97 1,07 
Carboidratos Totais 87,58 86,29 76,40 84,68 68,32 
Carboidratos Não Fibrosos 27,02 25,64 12,7 17,62 40,51 
      

Tabela 2 – Composição nutricional das dietas experimentais 

Nutriente (%) Tratamentos 
SN SM SU SD 

Matéria Seca 49,15 50,60 50,76 56,25 
Matéria Orgânica 94,43 95,20 94,76 94,72 
Matéria Mineral 5,58 4,81 5,24 5,28 
Proteína Bruta 12,60 13,39 18,53 13,72 
Extrato Etéreo 4,14 3,47 4,14 4,77 
Fibra Detergente Neutro 44,19 45,58 45,72 47,43 
Fibra Detergente Ácido 25,74 25,47 25,56 27,37 
Lignina 3,53 2,71 2,97 5,02 
Carboidratos Totais 77,95 77,31 72,36 76,50 
Carboidratos Não Fibrosos 33,76 39,07 26,60 29,06 
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As variáveis comportamentais observadas e registradas foram: ócio, ruminação 

e alimentação. Para o tempo de ruminação foram somados os tempos de 

regurgitação, remastigação e redeglutição do bolo alimentar. Já o tempo de 

alimentação incluiu a apreensão e manipulação do alimento, mastigação e deglutição 

do bolo alimentar. Ao ócio, quando os animais não estavam alimentando ou 

ruminando.  

Foram realizadas quatro avaliações visuais pelo método de varredura 

instantânea, proposta por Martin & Bateson (1986), sendo cada uma com duração de 

24 horas, a intervalos de cinco minutos (MENDONÇA et al., 2004), perfazendo 288 

observações diárias  por animal (Anexo I). O intervalo estabelecido entre as avaliações 

foi de quinze dias, sendo que a primeira avaliação foi realizada após 20 dias do início 

do período experimental. Na observação noturna dos animais, o ambiente foi mantido 

com iluminação artificial, na noite anterior para adaptação dos animais.  

A média do número de mastigações merícicas por bolo ruminal e a média do 

tempo despendido de mastigação merícica por bolo ruminal foram obtidas em três 

períodos de duas horas, registrando-se três valores distribuídos nos horários das 10 

às 12 h, 14 às 16 h e 18 às 20 h, utilizando-se cronômetro digital, estimando, assim, a 

média do número e tempo de mastigações merícicas por bolo ruminal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A eficiência de alimentação, de ruminação, o número de bolos ruminais, o 

tempo de mastigação total e o número de mastigações merícicas, por dia, foram 

obtidos segundo metodologia empregada por Burger et al. (2000). 

Os resultados referentes aos fatores do comportamento ingestivo foram obtidos 

pelas relações: 

 

FIGURA 6 – Observação do comportamento alimentar. Fig. 6A, Avaliação visual diurna; 

Fig. 6B, Avaliação visual noturna. 

A B 
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• EALMS = CMS/TAL 

• EALFDN=CFDN/TAL 

• ERUMS = CMS/TRU 

• ERUFDN = CFDN/TRU 

• TMT = TAL+TRU 

• NBR = TRU(segundos)/ MMTB 

• MMND = NBRxMMNB 

 

em que EAL é a eficiência de alimentação (gramas de MS/hora); CMS é o consumo de 

MS (gramas de MS/dia); TAL corresponde ao tempo de alimentação (horas/dia); ERU 

é a eficiência de ruminação (gramas de MS/hora e gramas de FDN/hora); TRU é o 

tempo de ruminação (horas/dia); TMT é o tempo de mastigação total (horas/dia); NBR, 

o número de bolos ruminados (no/dia); MMTB é o tempo de mastigações merícicas por 

bolo (segundos/bolo) (POLLI et al., 1996); MMND, o número de mastigações merícicas 

(no/dia); e MMNB, o número de mastigações merícicas por bolo (no/bolo). Considerou-

se o bolo como sendo a porção de alimento que retorna à boca para sofrer o processo 

de ruminação. Durante todos os períodos de observação do comportamento alimentar, 

foram mantidos os mesmos integrantes do grupo, para minimizar erros de registro das 

observações. 

A falta de homogeneidade das variâncias acarreta sérias consequências na 

obtenção do verdadeiro nível de significância para o efeito dos tratamentos, podendo 

afetar adversamente as comparações entre as médias dos tratamentos e comprometer 

seriamente tanto a interpretação dos resultados fornecidos pelo experimento como a 

validade do modelo da ANOVA. Por esse motivo, antes de submeter as variáveis 

estudadas à análise de variância, foi feito um estudo para verificar se as 

pressuposições de distribuição normal e homocedasticidade dos dados foram 

atendidas através dos testes Cramer Von Mises e Bart Letts, respectivamente.  

 As características que não atenderam estas pressuposições foram 

transformadas para se prosseguir as análises estatísticas. Os dados obtidos para 

consumo de matéria seca, proteína bruta (g/dia, %PC), ERUFDN e ERUMS, foram 

transformados para Log10 e o consumo de matéria orgânica e extrato etéreo (g/dia e 

%PC)
 foram transformados para raiz quadrada para se proceder à análise de 

variância, utilizando o programa SAS – Statistical Analyses System. As médias 

corrigidas foram comparadas pelas diferenças mínimas significativas obtidas, 

utilizando o teste Tukey ao nível de probabilidade de 5%. 
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4.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As médias e os coeficientes de variação para os consumos diários de matéria 

seca (MS), proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN), matéria orgânica 

(MO) e extrato etéreo (EE) são apresentados na Tabela 3. 

Com relação ao consumo em g/dia de MS das dietas, observou-se diferença 

(P<0,05), que variou de 472,0 a 988,0 g/dia nos tratamentos SM e SD, 

respectivamente. Os maiores (P<0,05) consumos foram verificados nos animais 

submetidos ao tratamento SD, seguidos daqueles consumindo a dieta SU, que foi 

semelhante às demais. 

 

 

O consumo de matéria seca da silagem com torta de dendê permitiu a ingestão 

de 0,988 kg/ animal/dia, enquanto o consumo de matéria seca das silagens SN, SM e 

SU possibilitaram a ingestão de 0,521; 0,657 e 0,577 kg/animal/dia. Entre as dietas 

estudadas, a SD foi a única que mais se aproximou em atender às exigências de CMS 

para ovinos com 20 kg e ganho de peso esperado de 150 g/dia, que é de 1000 g/ 

animal/dia (NRC, 2007).   

 

Tabela 3 – Médias do consumo diário dos nutrientes das dietas: matéria seca 

(CMS), proteína bruta (CPB), fibra insolúvel em detergente neutro 

(CFDN), extrato etéreo (CEE), matéria orgânica (CMO) 

Parâmetros  
Tratamentos 

CV(%) 
SN SM SU SD 

Consumo de matéria seca 

g/dia 521,0 b 657,0 b 577,0 b 988,0 a 8,17 

%PC 2,47 b 2,87 b 3,15 b 4,60 a 9,08 

Consumo de proteína bruta 

g/dia 60,0 b 68,0 b 109,0 a 137,0 a 6,35 

%PC 0,31 b 0,29 b 0,60 a 0,63 a 3,75 

Consumo fibra em detergente neutro 

g/dia 228,0 c 208,0 c 243,0 b 434,0 a 4,22 

%PC 1,08 c 0,92 c 1,31 b 2,01 a 8,10 

Consumo matéria orgânica 

g/dia 494,0 c 450,0 c 539,0 b 937,0 a 2,74 

%PC 2,34 c 1,99 c 2,91 b  4,34 a 4,01 

Consumo extrato etéreo 

g/dia 23,0 c 25,0 b 25,0 b 49,0 a 2,97 

%PC 0,10 c  0,11 bc 0,14 b  0,23 a 3,89 

Médias seguidas de letras diferentes na mesma linha diferem pelo teste Tukey (P<0,05) 
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O conteúdo de proteína bruta das dietas apresentou-se acima de 7%, valor 

mínimo recomendado para que ocorra adequada fermentação microbiana (VAN 

SOEST, 1994) e bom funcionamento ruminal (SILVA & LEÃO, 1979).  

 A média do consumo de PB (CPB) dos animais submetidos aos tratamentos 

experimentais foi de 93,5 g/animal/dia, ficando abaixo das exigências de ovinos em 

crescimento, preconizadas pelo NRC (1985), que é cerca de 168 g/animal/dia, e 

abaixo também dos valores propostos por Gonzaga Neto et al. (2006) que, ao 

estudarem composição corporal e exigências nutricionais de ovinos, verificaram que a 

exigência de proteína para cordeiros dos 15 aos 25 kg de PV oscilaram entre 110,0 a 

115,8 g/dia, respectivamente. 

 Portanto, o tratamento que mais se aproxima de suprir as exigências é o SD 

(137,0 g/dia), atendendo a 81,54% dos requerimentos. O consumo de PB, abaixo das 

exigências preconizadas pelo NRC (2007), pode ser explicado nesse estudo pelo 

baixo consumo de MS apresentado pelos animais, independente do tratamento. Com 

exceção do tratamento SD (988,0 g/dia), todas as demais apresentaram consumo de 

MS inferior aos 1000 g/animal/dia, sugeridos pelo NRC (2007). Os valores médios 

encontrados para CPB neste trabalho foram inferiores aos registrados por Castro et al. 

(2007), que encontram um consumo médio de 123,5 g/animal/dia, quando avaliaram  

ovinos confinados, alimentados com dietas produzidas organicamente: a)feno de 

capim-elefante+concentrado; b) silagem de sorgo + feno de leucena; c) silagem de 

sorgo + silagem de milho + algaroba + uréia e d) silagem de milho + feno de leucena.    

 O consumo de FDN, segundo Waldo (1986), é o melhor e mais simples fator 

para predizer o consumo voluntário de MS pelos ruminantes.  Os maiores consumos 

de FDN expressos em g/dia e em % PC, observados em animais submetidos ao 

tratamento SD em relação aos demais, é decorrente do maior teor de FDN do 

tratamento em questão, e pode ser atribuída também ao maior CMS nesse tratamento. 

Em geral, o consumo de FDN em %PC variou de 0,92 a 2,01, respectivamente, para 

os tratamentos SN e SD.  

O NRC (2001) considera, para bovinos leiteiros, limite de consumo de 1,4% de 

FDN em relação ao PC. Embora o alimento estudado tenha sido incorporado nos 

tratamentos em uma proporção de 50%, como fonte de volumoso, houve uma variação 

no consumo de FDN % PC (0,92 a 2,01%), que pode ser devido ao perfil e à natureza 

dos constituintes da fibra, evidenciando que o conceito preconizado pelo NRC (2001) 

não pode ser aplicado para o co-produto da extração do palmito de pupunha. Os 

valores encontrados neste trabalho foram superiores aos citados por Van Soest 

(1994), de 0,8 a 1,2%. Entretanto, este mesmo autor sugere que animais tendem a 
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ultrapassar esse limite, quando a dieta apresenta baixos níveis de energia, buscando 

assim compensar a deficiência dietética. No presente estudo, apesar da relação 

volumoso:concentrado ser de (50:50), as silagens do co-produto apresentaram 

elevados teores médios de FDN (63,7%), o que sugere ter influenciado o consumo 

deste nutriente. 

 O consumo de EE, em g/dia do tratamento SD, foi superior (P>0,05) em 

relação aos demais tratamentos. Possivelmente, deve-se atribuir essa observação a 

dois fatores, podendo ser o primeiro devido ao maior consumo de MS apresentado 

pelo tratamento SD (988,0 g/dia), e o segundo devido ao teor de EE no referido 

tratamento, que foi superior aos demais (4,77%). É necessário salientar que todas as 

dietas apresentaram teor de EE abaixo do limite máximo (7%), recomendado por 

Palmiquist (1995), o que poderia afetar negativamente o consumo e digestibilidade dos 

nutrientes em animais ruminantes, caso não seja levado em consideração esse limite. 

  

 Os coeficientes de digestibilidade aparente da matéria seca (CDMS), matéria 

orgânica (CDMO), proteína bruta (CDPB), fibra em detergente neutro (CDFDN), 

extrato etéreo (CDEE), bem como os respectivos coeficientes de variação (CV) são 

apresentados na Tabela 4. 

 Observa-se que não há diferença (P>0,05) para CDMS, CDMO, CDFDN e 

CDEE entre os tratamentos, cujas médias foram 63,09; 64,64; 45,23 e 74,01%, 

respectivamente, sendo esses valores semelhantes aos encontrados por Lemos et al. 

(2004) que, ao avaliarem dieta à base de silagem do subproduto de pupunha sem 

aditivos, registraram valores de 57,41; 71,80; 75,43 e 44,81% para CDMS, CDPB, 

CDEE e CDFDN, respectivamente. De certo modo, os valores encontrados no 

Tabela 4 Coeficiente de digestibilidade aparente da matéria seca (CDMS); 

matéria orgânica (CDMO); proteína bruta (CDPB); da fibra insolúvel em 

detergente neutro (CDFDN) e do extrato etéreo (CDEE). 

Parâmetros  
Tratamentos 

CV(%) 
SN SM SU SD 

CDMS(%) 66,48 a 54,73 a 64,87 a 64,31 a 11,54 

CDMO(%) 68,59 a 56,91 a 67,16 a 65,93 a 10,94 

CDPB(%) 76,17 b 66,46 c 85,00 a 72,16 bc 5,47 

CDFDN(%) 49,81 a 36,96 a 47,26 a 46,91 a 5,75 

CDEE(%) 77,48 a 77,13 a 70,78 a 70,66 a 5,67 
Médias seguidas de letras diferentes na mesma linha diferem pelo teste Tukey (P<0,05) 
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presente estudo corroboram com os de Cunha et al. (2009), que encontraram 

coeficientes de 63,80 e 63,14 % para CDMS e CDMO, avaliando resíduo do 

processamento de abacaxi na forma de silagem na dieta de ovinos em crescimento.  

 O coeficiente médio de digestibilidade da matéria seca (CDMS) de 63,09%, 

encontrado neste estudo, foi semelhante aos 64,7 e 65,4% encontrados por Rodrigues 

Neto et al. (2001) para subprodutos de palmito de pupunha mais 10% de polpa cítrica 

e subprodutos de palmito de pupunha mais 10% de milho moído, respectivamente, 

sendo estes valores inferiores aos encontrados por Rombola et al. (2003), que 

encontraram coeficiente médio de DMS de 74,3% para substituição da silagem de 

milho por silagem do subproduto de pupunha em ovelhas com PC médio de 37 kg.  

 Os valores encontrados para CDPB variaram de 66,46 a 85,00%. O tratamento 

SU foi o que apresentou melhores resultados nos coeficientes dos nutrientes 

avaliados. Conforme Ramos (2000), quando se trabalha com dietas mistas, a 

digestibilidade diminui; quando o nível de consumo aumenta, o que pode se justificar 

neste trabalho, menor CDPB para o tratamento SD, que obteve maior consumo de 

MS.  

Os resultados encontrados para CDPB (76,16%) dos animais submetidos ao 

tratamento SN, no qual não houve incorporação de aditivo ao co-produto do palmito de 

pupunha, corroboram com os valores observados por Rombola et al. (2003),  quando 

avaliaram o tratamento em que os animais consumiram apenas silagem do subproduto 

de palmito de pupunha e encontraram o CDPB de 76,61%. 

Na Tabela 5 estão apresentados os valores médios dos tempos despendidos 

com alimentação, ruminação e ócio, expressos em horas/dia, e observa-se que a 

análise estatística não revelou efeito para as variáveis em função dos tratamentos 

estudados (P>0,05).  

 

Não houve diferença (P>0,05) dos tratamentos sobre o tempo despendido com 

alimentação, ruminação e ócio, bem como sobre a eficiência de alimentação de MS, 

Tabela 5    Valores médios dos tempos despendidos com alimentação, ruminação, 
ócio, de ovinos em função dos tratamentos. 

Variáveis  
Tratamentos  

CV(%) 
SN SM SU SD 

Alimentação (h/dia) 4,19 a 3,11 a 2,38 a 3,21 a 33,91 

Ruminação (h/dia) 9,01 a 9,56 a 9,10 a 8,10 a 14,86 

Ócio (h/dia) 10,78 a 11,36 a 12,52 a 12,69 a 15,68 

Médias seguidas de letras diferentes na mesma linha diferem pelo teste Tukey (P<0,05). 
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eficiência de ruminação de FDN, números de bolos ruminais, número de mastigações 

merícicas por dia, por bolo e tempo de ruminação por bolo.  Os tempos encontrados 

nessas atividades estão dentro do padrão do comportamento alimentar dos pequenos 

ruminantes, que são mantidos em regime de confinamento. Resultados semelhantes 

foram encontrados por diversos autores que trabalharam com ovinos confinados 

(COELHO, 2007; CARVALHO et al., 2004; OLIVEIRA et al., 2007), os quais 

encontraram tempos de 276 ± 55,8 minutos; 482,4 ± 43,8 minutos e 606 ± 126 minutos 

por dia, gastos nas atividades de alimentação, ruminação e ócio, respectivamente. 

Esta ausência de significância entre os tratamentos para a variável ruminação 

está relacionada aos semelhantes teores de FDN das dietas, já que, de acordo com 

Van Soest (1994), o tempo de ruminação é influenciado pela natureza da dieta e 

parece ser proporcional ao teor de parede celular dos volumosos.  

De acordo com Dulphy et al. (1980), a eficiência de alimentação da FDN 

aumenta quando o nível de fibra da dieta é aumentado, isso é comprovado nessa 

pesquisa, na qual detectou-se uma diferença significativa (P<0,05) para o parâmetro 

EAFDN, no qual os animais que receberam a dieta SD, que possuía maior percentual de 

FDN (47,43%), obtiveram maior eficiência (0,138 kg/h), quando comparado com os 

demais tratamentos. 

Os resultados das variáveis de eficiência EALMS, EALFDN, ERUMS e ERUFDN são 

apresentados na Tabela 6.  

Segundo Van Soest (1994), o teor de fibra e a forma física da dieta são os 

principais fatores que afetam o tempo de ruminação. Como as dietas experimentais 

apresentaram teores de FDN bastantes semelhantes, a eficiência de ruminação de 

Tabela 6    Valores médios de eficiência de alimentação de MS (EALMS), e de FDN 
(EALFDN), eficiência de ruminação de MS (ERUMS) e de FDN (ERUFDN) em 
função dos tratamentos. 

Variáveis  
Tratamentos  

CV(%) 
SN SM SU SD 

CMS (g/dia) 521,0 b 657,0 b 577,0 b 988,0 a 8,17 

CFDN (g/dia) 228,0 c  208,0 c 243,0 b 434,0 a 4,22 

EALMS (kg/h) 0,257 a 0,235 a 0,305 a 0,314 a 39,10 

EALFDN (kg/h) 0,063 b 0,073 ab 0,118 ab 0,138 a 35,37 

ERUMS (kg/h) 0,057 b 0,072 b 0,067 b 0,124 a 14,29 

ERUFDN (kg/h) 0,026 a 0,022 a 0,028 a 0,054 a 19,82 

Médias seguidas de letras diferentes na mesma linha diferem pelo teste Tukey (P<0,05). 
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FDN não foi afetada, pois, segundo Dado & Allen (1994), o número de períodos de 

ruminação aumenta de acordo com o teor de fibra da dieta. 

Segundo Cabral Filho (2004), a eficiência de alimentação e ruminação está 

ligada ao tempo de mastigação, e esta tende a decrescer com a diminuição da 

concentração de FDN da dieta, este efeito não foi expressivo no presente estudo para 

a variável ERUFDN entre os tratamentos. Provavelmente esse fato ocorreu em virtude 

de as dietas experimentais terem apresentado teores semelhantes de FDN, sendo 

esses parâmetros variáveis com o conteúdo de fibra dietética (BEAUCHEMIN, 1991; 

BEAUCHEMIN & BUCHANAN-SMITH, 1989). A eficiência de ruminação é importante 

no controle da utilização de volumosos e quando ocorre uma redução nesta eficiência 

de ruminação, esta não pode ser compensada pelo prolongamento da atividade de 

ruminação. 

 

  

Os estímulos de mastigação, motilidade ruminal, manutenção ruminal, manutenção da 

estabilidade do ambiente ruminal, saúde do animal, consumo de MS e fornecimento de 

energia, entre outros, estão associados diretamente à fibra contida na dieta 

(MERTENS, 1992). 

As médias do tempo de mastigação total (TMT), número de bolos ruminais 

(NBR), número de mastigações merícicas por dia (MMND), número de mastigações 

merícicas por bolo (MMNB) e tempo de ruminação por bolo (TRB) e seus respectivos 

coeficientes de variação estão apresentados na Tabela 7. 

Não houve diferença significativa (P>0,05) para o tempo de mastigação total, 

bem como para de mastigações merícicas por bolo (MMNB) e tempo de ruminação por 

bolo (TRB).  

Tabela 7   Valores médios de tempo de mastigação total (TMT), número de bolos 
ruminados (NBR), número de mastigações merícicas por dia (MMND), 
número de mastigações merícicas por bolo (NMMNB) e tempo de 
ruminação por bolo (TRB) em função dos tratamentos. 
 

Variáveis  
Tratamentos  

CV(%) 
SN SM SU SD 

TMT (h/dia) 13,20 a 12,63 a 11,48 a 11,31 a 15,24 

NBR (n/dia) 647,46 b 801,68 a 731,45 ab 654,03 b 20,49 

NMMND (n/dia) 34.515 b 46.216 a 40.190 ab 39.939 ab 13,61 

NMMNB (n/bolo) 56,88 a 57,96 a 55,13 a 61,17 a 16,99 

TRB (seg/bolo) 52,79 a 43,04 a 45,08 a 44,58 a 16,30 

Médias seguidas de letras diferentes na mesma linha diferem pelo teste Tukey (P<0,05). 
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Observou-se média de 12,15 h/dia para o tempo despendido com mastigação 

total. Coelho (2007) trabalhando com ovinos da raça Santa Inês, alimentados com 

silagens de sorgo em uma relação volumoso:concentrado 70:30, registrou valores 

médios de 650,76; 39.867; 62,68 e 43,34 para NBR(n/dia), MMND, MMNB e TRB 

respectivamente, cujos valores foram semelhantes aos encontrados nesse trabalho.  

Segundo Carvalho et al. (2007), o tempo gasto com alimentação é um dos 

fatores limitantes do consumo de forragem, em função do número de movimentos 

mastigatórios. 
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4.4 CONCLUSÃO 

 

 

De acordo com as condições em que foi realizada a presente pesquisa, 

conclui-se que: 

A incorporação de aditivos na silagem de co-produto de pupunha influenciou o 

consumo de matéria seca, coeficiente de digestibilidade da proteína bruta, o ganho de 

peso médio, o consumo de nutrientes, bem como a conversão alimentar. 

Os tratamentos avaliados não influenciaram as atividades comportamentais no 

tempo despendido com alimentação, ruminação e ócio. 
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CAPÍTULO 2 

 

Desempenho produtivo e características quantitativa s de carcaça de 

ovinos confinados e alimentados com silagens do co- produto da extração 

do palmito de pupunha. 

 

 

5.1 REVISÃO DE LITERATURA 

 

Na região nordeste, o sistema de criação de ovinos, representa importante 

atividade sócio-econômica de subsistência, principalmente, para os pequenos 

produtores. Sendo assim, a produção de carne ovina deve estar baseada na produção 

de animais que alcancem o peso ideal de abate em um curto espaço de tempo, a partir 

do nascimento. 

No Brasil, há basicamente dois tipos de terminação de ovinos, a 

exclusivamente a pasto, sendo limitante nas condições do semi-árido nordestino 

devido à sazonalidade na produção de forragem (BEZERRA, 2001), e em 

confinamento, que permite atender às exigências nutricionais dos animais, reduzindo a 

idade ao abate e disponibilizando no mercado um produto de melhor qualidade.  

O desempenho animal é função da genética, do meio e da interação entre 

esses fatores. Dos fatores de meio, a nutrição exerce papel determinante no 

desempenho dos animais. 

Neste sentido, a avaliação da conversão alimentar tem sido uma importante 

ferramenta na avaliação do desempenho do sistema produtivo. Desta forma, não 

somente basta a seleção de animais com elevada capacidade de ganho de peso, é 

preciso que estes sejam os mais eficientes possíveis, no sentido de apresentarem, 

quando comparados aos seus pares, reduzido consumo e desempenho compatível. 

Dos fatores que afetam o consumo de matéria seca destacam-se: os teores de 

proteína bruta e fibra em detergente neutro das dietas, o peso vivo e o potencial 

genético do animal (VAN SOEST, 1994). 

A conversão e a eficiência alimentar são índices normalmente utilizados na 

avaliação do desempenho de sistemas intensivos de produção animal, uma vez que 

guardam relação com a produtividade animal e com o custo de produção. 

Segundo o NRC (1985), o consumo de matéria seca em ovinos, dependendo 

do estado fisiológico, varia entre 3 a 5% do peso vivo. Cordeiros desmamados 

precocemente (50-60 dias) são muito exigentes em nutrientes, principalmente, em 
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energia e proteína. O acabamento é feito por um período ao redor de 60 dias, com 

peso inicial de 14-16 kg, até um peso final de 30 a 35 kg. A conversão alimentar gira 

ao redor de 3,3-5:1, sendo, portanto, excelentes transformadores de alimento de 

origem vegetal, em carne nobre. A exigência nutricional, nessa fase, situa-se ao redor 

14-16% de PB na matéria seca total, consumindo ao redor de 4,5-5 % do peso vivo em 

matéria seca (BUENO et al., 2007). 

Ultimamente tem-se dado ênfase a estudos voltados para os mecanismos de 

controle de crescimento e desenvolvimento em ovinos de corte, uma vez que o 

crescimento pode ser definido por Hammond (1971) como sendo o acúmulo de massa, 

enquanto que desenvolvimento caracteriza as mudanças na forma e o preenchimento 

das funções dos indivíduos.  

A determinação do peso ideal para o abate é necessário quando se trabalha 

com animais destinados à produção de carne, e esta deve estar baseada nas 

exigências do mercado consumidor, pois é quem determina o perfil da carcaça a ser 

adquirida. Segundo Santos (1999), o consumidor, de modo geral, deseja uma carcaça 

com alta proporção de carne, adequada proporção de gordura e uma reduzida 

proporção de ossos. 

 Conforme Silva & Pires (2000), a crescente valorização e procura pela carne 

ovina, especialmente, a de animais jovens, deve-se ao fato de que esta é a categoria 

animal que apresenta ótima conversão alimentar e, após abate, uma carcaça com alta 

proporção de músculo e adequada distribuição de gordura. 

A partir dos pesos de carcaça quente e fria, são calculados os rendimentos.  

Há uma variação de peso na ordem de 2-3% da carcaça quente para a fria, decorrente 

das trocas de calor no resfriamento (24h) até que se complete o processo de 

transformação do músculo em carne conhecido como rigor mortis. Essa perda de peso 

está relacionada com a quantidade de cobertura de gordura, responsável pela 

proteção da carcaça, tanto em perda por resfriamento quanto em queima dos tecidos.  

O rendimento de carcaça determina o maior ou menor custo da carne para o 

consumidor, motivo relevante para despertar o interesse para esse parâmetro, sendo 

um incentivo para criadores que investem nessa atividade.  

A valorização da carcaça ovina depende da relação existente entre peso vivo e 

abate, sendo que a meta é a busca por animais que atinjam maiores pesos a menores 

idades. Tem-se considerado para machos inteiros um ideal peso de abate entre 30- 32 

kg, com rendimento de carcaça na ordem de 40 a 50%, levando em consideração a 

conformação da carcaça, que envolve o desenvolvimento e perfil das massas 
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musculares e a quantidade e distribuição da gordura de cobertura. (SILVA 

SOBRINHO, 2001). 

A área do músculo Longissimus dorsi ou área de olho de lombo é considerada 

medida representativa da quantidade e distribuição das massas musculares, bem 

como da qualidade da carcaça (BONIFÁCIO et al., 1979). Segundo Veloso (2002), o 

músculo dorsal possui maturidade tardia e de fácil mensuração, o que o torna músculo 

de preferência para se estimar o rendimento de cortes comerciais e as proporções de 

músculos e de tecido adiposo na carcaça. 

A conformação da carcaça expressa o desenvolvimento das massas 

musculares, sendo um parâmetro obtido pela verificação dos perfis musculares, os 

quais definem anatomicamente as regiões de uma carcaça (SAINZ, 2000). O 

acabamento refere-se à avaliação visual da quantidade e distribuição harmônica da 

gordura na carcaça, onde o excesso ou a falta de gordura é indesejável na produção 

de carne ovina (PÉREZ et al., 2000). Além disso, a gordura está associada ao sabor, 

suculência e maciez da carne (MONTEIRO, 2000). 

A espessura de gordura subcutânea tem papel relevante na comercialização da 

carne, sendo fundamental no processo de resfriamento da carcaça. A falta de gordura 

de cobertura permite uma perda excessiva de água, ocasionando, além da perda de 

peso, o escurecimento da carne, durante o período de resfriamento. De acordo com 

Silva Sobrinho (2001), os valores mais encontrados na literatura para perda de peso 

por resfriamento da carcaça de ovinos estão em torno de 4%, porém essa 

porcentagem pode variar em função do peso ao abate do animal e do grau de 

cobertura de gordura da carcaça. 

Assim, os objetivos desse trabalho foram avaliar o desempenho produtivo e as 

características quantitativas de carcaças de ovinos alimentados com silagem de co-

produto da extração de palmito de pupunha. 
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5.2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 O presente estudo foi conduzido no Setor de Ovinocultura da Universidade 

Estadual do Sudoeste da Bahia, campus Juvino Oliveira, localizado na cidade de 

Itapetinga-Bahia, no período de março a abril de 2009. 

 Utilizou-se 20 animais, ovinos machos inteiros, desmamados, com peso médio 

inicial de 20 kg, distribuídos em quatro tratamentos, em um delineamento inteiramente 

causalizado (DIC), com cinco repetições. 

 Os animais foram confinados em baias individuais com piso ripado, sendo 

estas providas de bebedouros e comedouros. A água foi fornecida sem restrição, em 

baldes individuais. Foram alimentados duas vezes ao dia, às 7 h e às 16 h, a 

quantidade fornecida foi ajustada diariamente, em função da quantidade das sobras do 

dia anterior, de modo a garantir 10% de sobras do total fornecido, a fim de 

proporcionar ingestão voluntária. 

As dietas foram formuladas para atender uma relação volumoso:concentrado 

de 50:50, sendo o volumoso constituído por quatro tipos de silagens. 

As silagens foram confeccionadas com o co-produto da extração do palmito de 

pupunha: Silagem do co-produto in natura; Silagem do co-produto + 10% de milho 

moído; Silagem do co-produto + 1% de uréia; Silagem do co-produto+ 10% de torta de 

dendê, as quais constituíram os seguintes tratamentos:  

• SN – (50% da silagem co-produto sem aditivo) + 50% de concentrado 

• SM – (50% da silagem co-produto+ milho) + 50% de concentrado  

• SU – (50% da silagem co-produto +uréia) + 50% de concentrado 

• SD – (50% da silagem co-produto +dendê) + 50% de concentrado 

 

 Inicialmente, todos os animais foram pesados, identificados com brincos, 

vermifugados e, após sorteio, foram distribuídos nas suas respectivas baias, para um 

período de adaptação de 15 dias. Após o período de adaptação, os animais foram 

submetidos à dieta hídrica por 16h, quando foram novamente pesados e, assim, 

considerados os pesos corporais iniciais. Após esse período, foram realizadas quatro 

pesagens a cada 14 dias, sem jejum, totalizando 56 dias de avaliação de 

desempenho, permitindo acompanhamento do desenvolvimento ponderal, consumo de 

matéria-seca e conversão alimentar. 

 Ao final do período experimental, os animais foram pesados, para se obter 

peso vivo sem jejum (PVSJ) e, logo após, submetidos a uma dieta hídrica por 16 horas 

para a obtenção do peso vivo com jejum (PVCJ). 
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 Os procedimentos relacionados com os parâmetros de carcaça (Figura 7) 

foram realizados na sala de abate da Unidade Experimental em Caprinos e Ovinos 

(UECO) da UESB, Itapetinga – Ba.  

 Os animais foram sacrificados, após insensibilização, pelo método de 

atordoamento por concussão cerebral, procedendo-se a sangria, esfola e evisceração. 

 As carcaças foram lavadas, pesadas e registrou-se o peso de carcaça quente 

(PCQ), sendo as mesmas levadas para câmara de refrigeração, suspensas pelas 

articulações tarso metatarsianas, onde permaneceram por 24 horas. Decorrido esse 

tempo, as carcaças foram retiradas da câmera fria e novamente pesadas para 

obtenção do peso de carcaça fria (PCF), calculando, então, a partir deste, a 

porcentagem de perda de peso por resfriamento (PPR), obtido pela fórmula: [PPR%= 

(PCQ-PCF)/PCQ x 100].  As outras variáveis foram obtidas por cálculo de rendimento 

da carcaça quente, pela fórmula: [RCQ%= (PCQ/PVCJ) x 100], e rendimento 

comercial ou rendimento da carcaça fria [RCF%= (PCF/PVCJ) x 100].  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Na carcaça esquerda foi medido o comprimento das carcaças, a área 

transversal do músculo longissimus dorsi (área de olho de lombo), tomada à altura da 

12ª e 13ª costela, e a espessura de gordura subcutânea. 

A B C 

D E 

FIGURA 7 – Procedimentos ante e post mortem, para avaliação de carcaças. Fig. 7A, 

Pesagem; Fig. 7B, Esfola e evisceração; Fig. 7C, Carcaças elevadas pelas articulações 

tarso metatarsianas; Fig. 7D, Avaliação subjetiva de carcaça; Fig. 7E, Músculo 

Longissimus dorsi. 

38 



53 

 

 Através de avaliação subjetiva das carcaças, segundo metodologia de 

Colomer-Rocher et al. (1988), foram avaliados as seguintes variáveis: grau de 

cobertura de gordura (GCG) (1 para a excessivamente magra e 5 para 

excessivamente gorda) e grau de conformação (1 para conformação muito pobre e 5 

para excelente).   

 A falta de homogeneidade das variâncias acarreta sérias consequências na 

obtenção do verdadeiro nível de significância para o efeito dos tratamentos, podendo 

afetar adversamente as comparações entre as médias dos tratamentos e 

comprometer, seriamente, tanto a interpretação dos resultados fornecidos pelo 

experimento como a validade do modelo da ANOVA. Por esse motivo, antes de 

submeter as variáveis estudadas à análise de variância, foi feito um estudo para 

verificar se as pressuposições de distribuição normal e homocedasticidade dos dados 

foram atendidas através dos testes Cramer Von Mises e Bart Letts, respectivamente.  

 As características que não atenderam estas pressuposições foram 

transformadas para se prosseguir as análises estatísticas. Os dados obtidos para 

PVCJ, PVSJ, CA, EA foram transformados para base Log10 para se proceder a análise 

de variância, utilizando o programa SAS – Statistical Analyses System. As médias 

corrigidas foram comparadas pelas diferenças mínimas significativas obtidas, 

utilizando o teste Tukey ao nível de probabilidade de 5%. 
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5.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As médias e os coeficientes de variação do ganho de peso médio diário e total, 

conversão alimentar e eficiência alimentar podem ser observados na Tabela 8, assim 

como os pesos iniciais e finais de cada tratamento. 

 

Os ganhos de peso médio diário e total foram afetados (P<0,05) pelas dietas, 

constatando-se melhores ganhos (10,50; 0,188 e 9,40; 0,168 kg) para os animais que 

receberam as dietas dos tratamentos SD e SM, respectivamente. O ganho de peso 

médio diário dos animais alimentados com as dietas dos tratamentos SN (0,094 kg) e 

SU (0,091 kg) foram semelhantes aos valores encontrados por Pires et al. (2004), 

quando trabalharam com ovinos em crescimento.  

Embora os ganhos de peso dos tratamentos SM e SD tenham sido 

semelhantes, a conversão e a eficiência alimentar dos animais do tratamento SM (3,91 

e 25,57) mostraram-se melhores quando comparadas com os demais tratamentos. O 

que pode ser justificado pelos menores teores de FDN e lignina para o tratamento SM 

(Tabela 2). 

Avaliando dietas contendo níveis de substituição de capim-elefante por 

resíduos da agroindústria para ovinos em crescimento, Carvalho Jr et al.(2009) 

observaram ganhos médios diários de 86,5; 100,4; 92,1 e 140,5 g, respectivamente, 

para os tratamentos controle, 15% casca de café, 15%  farelo de cacau e 15% farelo 

de mandioca. Esses ganhos evidenciados pelo autor são semelhantes aos observados 

Tabela 8   Médias obtidas para consumo de matéria seca expressos em kg/dia e % do 

peso corporal (CMS%PC), peso inicial (PI), peso final (PF), ganho médio total 

(GMT), ganho médio diário (GMD), conversão alimentar (CA) e eficiência 

alimentar (EA) nos diferentes tratamentos. 

Parâmetros 
Tratamentos 

CV(%) 
SN SM SU SD 

PI (kg) 18,50 a 18,20 a 15,90 a 16,25 a 12,26 

PF (kg) 23,75 ab 27,60 a 21,00 b 26,75 a 11,19 

GMT (kg) 5,25 b 9,40 a 5,10 b 10,50 a 18,15 

GMD (kg) 0,094 b 0,168 a 0,091 b 0,188 a 18,15 

CMS(kg/d) 0,521 b 0,657 b 0,577 b 0,988 a 14,94 

CMS(%PC) 2,47 b 2,87 b 3,13 b  4,60 a 9,08 

CA 5,54 b 3,91 a 6,34 b 5,26 b 15,52 

EA 18,04 b 25,57 a 15,77 b 19,03 b 11,15 

Médias seguidas de letras diferentes na mesma linha diferem pelo teste Tukey (P<0,05). 
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neste trabalho, 0,094; 0,168; 0,091 e 0,188 kg, para os tratamentos SN, SM, SU e SD, 

respectivamente.  

A média obtida no presente estudo para consumo de matéria seca em % PC foi 

de 3,3%, valor compatível com os dados da literatura, no qual o consumo de MS para 

ovinos é considerado de, aproximadamente, 3 a 4,5 % PC (SILVA & LEÃO, 1979).  

 

A gordura subcutânea é uma fração importante, pois serve como proteção 

contra a desidratação, durante o resfriamento das carcaças (MOLETTA e RESTLE 

1996). Para muitos, a espessura de gordura tem sido utilizada como medida de 

acabamento externo e medida indireta da musculosidade da carcaça.   

As médias obtidas para grau de cobertura de gordura, conformação e 

espessura de gordura subcutânea (Tabela 9) não apresentaram diferenças 

estatísticas. Com o aumento de peso, o grau de conformação aumenta, porque os 

planos musculares e adiposos crescem relativamente mais em espessura do que os 

rádios ossos em comprimento. Assim, à medida que a carcaça aumenta seu peso, 

esta se faz relativamente mais curta, larga e compacta.  

A Tabela 10 apresenta os valores médios para características de carcaça 

avaliadas e revela que houve diferença (P<0,01) entre os tratamentos estudados. 

O principal fator que confere valor à carcaça é o rendimento, o qual depende 

do conteúdo do trato gastrintestinal, com média de 13% do peso corporal em ovinos, 

variando de acordo com a alimentação do animal previamente ao abate. De acordo 

com Silva Sobrinho (2001), carcaças de cordeiros de raças especializadas para carne 

apresentam rendimentos de carcaça que variam de 40 a 50%.  

Observou-se que os tratamentos SM SD e SU obtiveram maiores rendimentos 

de carcaça quente e fria, quando comparados com o tratamento controle SN, 

apresentando valores de (47,65; 47,62; 44,84 e 41,96%) para RCQ e (44,42; 44,81 

Tabela 9   Médias obtidas para os parâmetros grau de cobertura de gordura 

(GCG), conformação (CONF) e espessura de gordura subcutânea (EGS) 

nos diferentes tratamentos. 

Parâmetros 
TRATAMENTOS 

CV(%) 
SN SM SU SD 

GCG (1 – 5) 3,5 a 2,5 a 3,0 a 4,0 a 21,71 

CONF  (1 – 5) 3,5 a 3,2 a 3,0 a 3,4 a 10,96 

EGS (mm) 0,54 a 0,60 a 0,41 a 0,53 a 10,75 

Médias seguidas de letras diferentes na mesma linha diferem pelo teste Tukey (P<0,05). 

41 



56 

 

42,11 e 39,46 %), respectivamente. O menor rendimento observado para tratamento 

SN pode ser justificado pelo maior estado de engorduramento observado.  

 

Fisiologicamente se explica que a gordura é o componente da carcaça que 

apresenta desenvolvimento mais tardio, consequentemente, o rendimento será maior 

quanto mais próximo estiver a carcaça de alcançar seu potencial de desenvolvimento, 

ou seja, seu máximo estado de engorduramento (OSÖRIO et al. 2002). Para ovinos 

deslanados, esses valores estão de acordo com os dados da literatura (COELHO et 

al.,2007; SILVA et al., 2008), quando esses animais são abatidos com 25 a 35 kg de 

peso corporal. 

A variável perda de peso por resfriamento (PPR) não apresentou diferença 

significativa (P>0,05) entre os tratamentos, logo, os valores encontrados foram de 

5,98; 6,78; 6,06 e 5,88 % para SN, SM, SU e SD.  

 A perda por resfriamento expressa a diferença de peso, após o resfriamento 

da carcaça, estando em função, principalmente, da quantidade de gordura de 

cobertura e da perda de umidade. As perdas de peso por resfriamento (PPR), neste 

estudo, variaram de 5,98 a 6,78%, valores considerados normais, de acordo com 

Osório et al. (1999) e Cartaxo (2006). 

Osório et al. (2002), ao estudarem o cruzamento de cordeiros abatidos aos 6 

meses de idade, obtiveram perdas de peso ao resfriamento de 7,15%, decorrentes de 

animais em crescimento, cujas perdas no resfriamento são maiores, pois, como o 

tecido muscular está em desenvolvimento, o tecido adiposo sobre a carcaça não é 

Tabela 10   Médias e desvio padrão, obtidos para peso vivo sem jejum (PVSJ), peso 

vivo com jejum (PVCJ), peso da carcaça quente (PCQ), peso da carcaça 

fria (PCF), rendimento de carcaça quente (RCQ), rendimento de carcaça 

fria (RCF), perda de peso por resfriamento (PPR), comprimento carcaça 

(CCAR) e área de olho de lombo (AOL) nos diferentes tratamentos. 

Parâmetros   
TRATAMENTOS 

CV(%) 
SN SM SU SD 

PVSJ (Kg) 27,50 ab 30,50 a 25,13 b 31,75 a 2,95 

PVCJ (Kg) 26,50 ab 29,75 a 24,00 b 30,75 a 2,98 

PCQ (Kg) 11,1 b 14,9 a 10,76 b 14,59 a 3,81 

PCF (Kg) 10,44 b 13,23 a 10,11 b 13,76 a 4,12 

RCQ (%) 41,96 b 47,65 a 44,84 ab 47,61 a 3,20 

RCF (%) 39,46 b 44,42 a 42,11 ab 44,81 a 1,36 

PPR (%) 5,98 a 6,78 a 6,06 a 5,82 a 21,51 

CCAR(cm) 62,0a 65,0 a 62,0 a 64,0 a 4,76 

AOL(cm
2
) 8,5 a 10,5 a 10,0 a 10,75 a 5,58 

Médias seguidas de letras diferentes na mesma linha diferem pelo teste Tukey (P<0,05). 
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uniforme e com espessura adequada, promovendo maior exposição e ressecamento 

da carcaça. 

Os ovinos utilizados no presente estudo apresentaram área de olho de lombo 

em média de 9,9 cm2 e não apresentaram diferenças significativas entre os 

tratamentos, contudo esses valores corroboram com Cunha et al. (2008), que ao 

trabalharem com cordeiros abatidos com menos de 6 meses de idade, obtiveram área 

de olho de lombo de 9,3 cm², podendo afirmar que a maturidade e idade do animal 

promovem o aumento da área do músculo Longissimus dorsi em ovinos.  
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5.4 CONCLUSÃO  

 

 De acordo às condições em que foi realizada a presente pesquisa conclui-se 

que: 

A incorporação de aditivos na silagem de co-produto de pupunha teve 

influência positiva sobre algumas características quantitativas das carcaças de ovinos. 

O tratamento em que utilizou o milho moído como aditivo apresentou melhores 

resultados para conversão e eficiência alimentar.  
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

O co-produto da pupunha apresenta características consideráveis de um 

alimento volumoso, podendo ser utilizado como fonte de fibra em dietas de ruminantes 

na forma ensilada, mas em virtude de apresentar baixo teor de MS, outras avaliações 

deverão ser efetuadas inclusive com opções de outros aditivos e outras proporções de 

inclusão.  

O uso do co-produto também é interessante do ponto de vista ambiental, já que 

seu emprego na alimentação animal pode proporcionar uma redução do despejo 

desse resíduo. 

Verifica-se também a necessidade outras avaliações sobre formas de utilização 

e conservação do co-produto da pupunha, principalmente, devido às diferenças 

inerentes ao processo de colheita e/ou processamento industrial, sendo interessante 

também uma análise detalhada do seu custo-benefício com relação à distância de 

deslocamento.  
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ANEXO I – Ficha de avaliação de comportamento ingestivo de animais ruminantes 

 

 

 

 

LEGENDA:  

A – Alimentando  

B – Bebendo  

R – Ruminando  

O – Ócio  

P – Em pé  

D – Deitado  

 
 

 

 

 

 

Hora  Trat.  Animal  A B R O P D  Hora  Trat.  Animal  A B R O P D 

08:00 

UREIA 10       

08:05 

3 10       
3 11       3 11       
3 12       3 12       
3 14       3 14       
3 17       3 17       
4 01       4 01       
4 06       4 06       
4 08       4 08       
4 09       4 09       
4 19       4 19       

Hora  Trat.  Animal  A B R O P D  Hora  Trat.  Animal  A B R O P D 

08:10 

3 10       

08:15 

3 10       
3 11       3 11       
3 12       3 12       
3 14       3 14       
3 17       3 17       
4 01       4 01       
4 06       4 06       
4 08       4 08       
4 09       4 09       
4 19       4 19       
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